PROJETO DE LEI Nº 880, DE 2011

Dá a denominação de "Dr. Francisco Aurélio Gagliardi" à passarela que especifica. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Dr. Francisco Aurélio Gagliardi” a passarela localizada na Via de Acesso Prof. Paulo Donato Castellane, s/n.º - em frente à UNESP, na cidade de Jaboticabal. 



Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Dr. Francisco Aurélio Gagliardi, filho de Ignácio Gagliardi e Benedita Cardozo Gagliardi, nasceu em 01/11/1927, e faleceu em 22/05/2011.

Era membro de duas famílias tradicionais de Jaboticabal: do lado materno, seu avô Aurélio Cardozo, importante fazendeiro, foi escolhido para o cargo de vice-consul de Portugal naquela cidade. De outro lado, seu avo paterno, Francisco Gagliardi, também fazendeiro, comerciante e dono do famoso cine teatro Polytheama. 

Estudou na E.E. “ Aurélio Arrobas Martins” de Jaboticabal, e cursou medicina pela Universidade Federal de Curitiba-PR, onde se formou em 1954. Após formado, voltou a Jaboticabal, a convite do Dr. Antonio Arrobas Martins, provedor do Hospital Santa Isabel, para trabalhar como médico anestesista, sendo o primeiro anestesiologista da cidade, conquistando a confiança de todos os pacientes dada a sua competência, dedicação e seu jeito profissional de realizar seu trabalho com perfeição. 

Trabalhou também, durante 15 anos, no Pronto Socorro Municipal de Jaboticabal.

Casou-se com Neyde Cardozo, com quem teve três filhos: Rosana, Claudio e Flavia, e todos eles lhe deram um total de cinco netos. 

Durante mais de 36 anos fez parte do Rotary de Jaboticabal, onde se orgulhava imensamente por freqüentar 100% das reuniões, recebendo várias medalhas por isso e outras homenagens por seu trabalho como rotariano.

Participava, voluntariamente, como médico do Jaboticabal Atlético e também das Corridas de São Silvestre, sendo muito querido por aqueles que tiveram a oportunidade de conhecê-lo. 

Freqüentava todos os finais de semana o Clube Laffranchi, para jogar futebol e bocha e, nos últimos anos, antes de ficar doente, jogava somente snooker. Ficava muito feliz quando conquistava medalhas, faixas, placas de homenagens. 

Era extremamente ético e tinha profunda paixão pela medicina, e trabalhava com muito amor, atendendo ricos e pobres com a mesma alegria e dedicação, por isso um de seus colegas cirurgiões comentou quando de sua aposentadoria: “O bloco cirúrgico ficou mais triste depois de sua saída.” 

Gostava muito de comemorações e festas, e participava de todos os eventos possíveis. 

Morreu aos 83 anos, deixando a todos a lembrança de seu jeito ético, competente, brincalhão, atendendo com muito carinho e prontidão as pessoas, especialmente os doentes que dele precisavam. 

Deixa em sua família a lembrança de um cidadão que cumpriu seu dever como chefe de família, bom pai, bom marido e profissional. 

Informamos que tal projeto teve início por sugestão do Vereador Dr. Nereu Rodolfo Krieger da Costa, da cidade de Jaboticabal. 

Por todo o exposto, solicitamos o apoio dos nobres pares para aprovação da presente propositura. 

Sala das Sessões, em 13/9/2011
a) Roberto Engler - PSDB

